As Sete maravilhas do mundo XI

As sete maravilhas do mundo antigo são uma famosa lista de majestosas obras artísticas e arquitetônicas erguidas durante a Antiguidade Clássica, cuja origem atribui-se a um pequeno poema do poeta grego Antípatro de Sídon.1 Das sete maravilhas, a única que resiste até hoje praticamente intacta é a Pirâmide de Quéops, construída há quase cinco mil anos. É interessante que na Grécia se encontrava apenas                  a estátua de Zeus em Olímpia,     construída em ouro e marfim com 12 metros de altura. A idéia que se tem dela vem das moedas de Elis onde foi cunhada a figura da estátua de Zeus.

· 1.1 Pirâmide de Quéops
· 1.2 Jardins suspensos da Babilônia
· 1.3 Estátua de Zeus em Olímpia
· 1.4 Templo de Ártemis em Éfeso
· 1.5 Mausoléu de Halicarnasso
· 1.6 Colosso de Rodes
· 1.7 Farol de Alexandria
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

AS 7 MARAVILHAS DO MUNDO ANTIGO E AS 7 DO MUNDO ATUAL XI

MARAVILHA 3 – A ESTÁTUA DE ZEUS DO OLIMPO.
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MARAVILHA ATUAL : O  STATUS  DE UM “DEUS” NADA LIMPO...(continuação)
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Legendas: Como a dinastia Rothschild age. Judeus askhenazi, não Lordes: Nathaniel, Evelyn, Jacob, Benjamim, David René. Notícias verdadeiras do mundo judaico.

A história dos Rothschild – Parte 11

Fonte:  http://www.rense.com/general88/hist.htm 


Continuação da linha do tempo: (1948)



1948: Na Primavera deste ano, os Rothschilds subornam o Presidente Harry S. Truman (33º Presidente dos Estados Unidos 1945-​ 1953) para este reconhecer Israel (Rothschild era dono do território sionista mas não do Judeu) como  Estado Soberano, com  US $2.000.000 para a sua campanha.
O Estado de Israel é declarado Estado Soberano Judeu na Palestina e, passada meia hora o presidente Truman declarou que  foram os Estados Unidos a  primeira nação estrangeira a o reconhecer.
A bandeira de Israel é revelada, apesar da enorme oposição ao emblema nela contido, por ser a versão azul do símbolo Rothschild, (hexagrama vermelho ou sinal). Isto irrita muitos judeus que percebem de imediato que o hexagrama foi usado em religiões misteriosas antigas, como o símbolo de “Moloch”, (descrito como um demónio e curiosamente  é também o nome da coruja que a elite venera no Bohemian Grove) e de “Astaroth”, (descrito como o Lord Tesoureiro do Inferno).
O hexagrama foi também usado para representar Saturno, que tem sido identificado como o nome esotérico para, “Satan”. Isto indicaria que alguém morto em nome de Israel seria na verdade um sacrifício oferecido a Satanás. Esses judeus dissidentes acreditam que, “Menorah,” o mais antigo símbolo judeu deveria usado na bandeira e argumentavam que o hexagrama nem era um símbolo judaico.
Na madrugada de 19 de Abril,  132 terroristas judeus dos gangues Irgun e Stern, respectivamente liderados pelos futuros primeiro-ministro de Israel Menachem Begin e Yitzhak Shamir, massacram brutalmente 200 homens, mulheres e crianças que dormiam pacificamente na aldeia árabe de Deir Yassin.
Depois das Nações Unidas, terem dividido a Palestina no Estado Judeu independente e no Estado Árabe independente (a 15 de Maio), os israelenses lançaram um assalto militar aos árabes com estridentes alto-falantes nos seus camiões, informando os árabes que se eles não fugissem seriam imediatamente abatidos.
800.000 Árabes com a memória recente do massacre de Deir Yassin fugiram em pânico e pediram por ajuda a Estados Árabes vizinhos, mas estes não se envolveram. Após este ataque, os judeus passaram a controlar 78% da antiga Palestina contra os  57% que lhes tinha sido dado ilegalmente pelas Nações Unidas.
Os Palestinianos, muitos deles cristãos, nunca foram compensados pelo roubo das suas casas, propriedades e negócios  durante este ilegal assalto judaico, acabando por se refugiarem em tendas nas cidades para refugiados. Além disso, pelo menos, metade dos Palestinianos com a  pressa em fugirem, deixaram para trás as suas certidões de nascimento. De seguida, o Estado de Israel, aprovou uma lei que só quem provasse a sua cidadania era autorizado a regressar a  Israel, o que significou que estes 400.000 Palestinianos não puderam regressar e perderam todos os seus bens.
David Ben-Gurion,  judeu Ashkenazi e um dos fundadores de Israel como seu primeiro Primeiro-Ministro, candidamente descreve o objectivo sionista, no seu diário (21 de maio de 1948):
“O calcanhar de Aquiles da coligação árabe é o Líbano. A supremacia muçulmana neste país é artificial e pode facilmente ser derrubada. Um estado cristão deveria ser estabelecido lá em cima, com fronteira a sul no rio Litani. Nós assinaríamos um Tratado de Aliança com esse estado. Assim quando nós tivermos quebrado a força da Legião Árabe e bombardeado Amã, poderíamos acabar com a Transjordânia, depois da Síria cair. E se o Egipto ainda ousasse abrir uma guerra connosco, bombardearíamos o Porto Said, Alexandria e Cairo. Deveríamos acabar com a guerra e  pagar ao Egito, Assíria e Caldéia, em nome dos nossos antepassados”
1949: No dia 1 de Outubro, Mao Tse Tsung declara a Fundação da República Popular da China, em Beijing, na praça de Tiananmen. Ele é financiado pelo Rothschild que criou o Comunismo na Rússia e pelos seus agentes: Solomon Adler, antigo funcionário do Tesouro dos Estados Unidos e espião soviético; Israel Epstein, filho de um judeu bolchevique preso pelo Czar da Rússia ao tentar fomentar uma revolução lá e Frank Coe, oficial líder do FMI, propriedade Rothschild.
1950: Israel aprova a  lei do retorno, garantindo a cada judeu em todo o mundo o direito de residir no estado de Israel. No entanto, aos palestinos que viveram lá por 1300 anos, foi-lhes negado esse direito.
John Davitt, ex-chefe da seção de segurança interna do departamento de Justiça, refere  que o serviço de inteligência israelense é o segundo mais activo nos Estados Unidos seguidos dos soviéticos e, obviamente, tanto Israel como a União Soviética são dirigidas por uma liderança judaica Ashkenazi.
1951: A 1 de Abril, é formada a agência secreta de inteligência israelita, Mossad, que irá continuar a aterrorizar o mundo. O lema do Mossad é, provavelmente, o lema do serviço secreto mais nojento do mundo, que:
“By Way Of Deception, Thou Shalt Do War / Através da fraude, farás Guerra”
1953: N. M. Rothschild & Sons formam a British Newfoundland Corporation Limited, para desenvolver 60.000 de quilómetros quadrados em Newfoundland, Canadá, onde foi erguida uma estação de energia para aproveitar o poder das quedas Hamilton (mais tarde chamadas de Churchill). Na época, foi o maior projecto de construção a ser realizado por uma empresa privada.
1954: “The Lavon Affair / O caso Lavon.” Agentes israelitas recrutam cidadãos egípcios de ascendência judaica para bombardear alvos ocidentais no Egipto e plantar provas contra Árabes, numa aparente tentativa de perturbar as relações americanas/egípcias. O Ministro da Defesa, Pinhas Lavon que era judeu Ashkenazi  é removido eventualmente do escritório, embora muitos pensem que a responsabilidade real de defesa de Israel estava com David Ben-Gurion.  Um microfone escondido, colocado por israelitas é descoberto no escritório do embaixador dos EUA em Tel Aviv. 
1955: Edmond de Rothschild funda a Compagnie Financiere Paris.  (http://www.edmond-de-rothschild.com/news/financial/group/appointments-to-the-edmond-de-rothschild-group-120321.aspx)
 1956: São descobertas escutas telefónicas em dois telefones da residência do adido militar Americano em Tel Aviv.
1957:  Morre James de Rothschild. A mídia, propriedade Rothschild, reporta que ele deixou uma grande quantia de dinheiro para o estado de Israel para pagar a construção do seu Parlamento, o Knesset. Também afirma que o Knesset deve ser:
“um símbolo para todos os homens, da permanência do estado de Israel.” 
L.G. Pine, editor da Burke’s Peerage, relata na página 219 de seu livro, “Tales of the British Aristocracy “, que os judeus, “se tornaram íntimos da nobreza britânica…tão estreitamente ligados estão os judeus e os Lords que um golpe contra os judeus neste país não seria possível sem ferir também a aristocracia britânica.”
 Maurice de Rothschild morre em Paris.

1962: Frères de Rothschild estabelece a Imétal, (hoje imerys), empresa genérica para todos os seus interesses de mineração de minerais.
 
